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			Prólogo

			 

			 

			 

			Calendário da Dinastia,1055 depois da ascensão, ciclo estelar 109.

			 

			Pai,

			 

			Espero que a vida em Souram esteja calma. Finalmente eu consegui minha promoção, agora poderei ajudar a levar Isabela a universidade. Não se preocupe com minha segurança, eu não pretendo perder minha vida pela Dinastia. 

			Ouvi alguns rumores sobre agitações nos próximos meses, a União pode botar fogo em alguns sistemas antes de atacar a Dinastia. Fique atento a qualquer mudança no tráfico espacial, o último movimento foi em um sistema próximo a Souram.

			Eu sei que você vai me dizer que estou me preocupando demais, mas vocês são os últimos membros da minha família, não quero perdê-los.

			 

			Lucian

			 

			 

			Lucian estava dando uma última revisão no e-mail que enviava ao seu pai, quando foi convocado à sala de reuniões. Ele tinha sido promovido recentemente e percebeu de imediato as mudanças em suas responsabilidades, agora teria que manter presença nas reuniões estratégicas. Apenas os cargos altos podiam comparecer, mas nesse dia Lucian desejaria não ter participado.

			Na sala de reuniões estava um Vocar e uma humana discutindo, ele reconheceu sua amiga e o comandante da mesma.

			– Precisamos invadir antes da União. 

			 Almirante Rafael Thar se pôs à frente dando início ao discurso, ele era um vocar de idade mediana, tinha perdido uma das mãos inferiores durante uma batalha no passado.

			– Você precisa compreender que se nos movermos agora vamos alertá-los, advertiu a vice-almirante Natália Suranov. Ela era alta e com cabelos negros e olhos azuis, todos a viam como uma mulher linda, mas Lucian via ela como uma irmã, o que não a deixava feliz.

			– Um ataque rápido vai nos posicionar à frente da União, precisamos aproveitar essa brecha.

			– Podemos pelo menos contatar o sistema primeiro? Natália tentou argumentar.

			– Que sistema a Dinastia deseja invadir dessa vez? Lucian perguntou sombriamente.

			– Já pensava que estava dormindo, senhor Dawn, nós partiremos para Souram agora mesmo.

			Ao ouvir o que temia, Lucian começou a pensar em maneiras de avisar sua família, mas ele sabia que se não fizesse alguma coisa não teriam chances.

			– Eu concordo com Natália. Quando Lucian falou, Natália ficou feliz por receber apoio.

			– Se nos atrasarmos, a União atacará primeiro e vamos perder o elemento surpresa.

			– Nós precisamos pedir reforços ao palácio. Lucian sabia que precisava atrasar o ataque a todo custo e contava com a cautela de Natália para isso.

			– Podemos atacá-los assim que os reforços chegarem, isso nos dá a chance de verificar os movimentos da União. Natália argumentou e viu sua vitória no rosto irritado de Rafael.

			– Espero que vocês tenham razão ou jogarei a culpa em vocês. Assim que ele terminou de falar, dirigiu-se à porta e saiu da sala.

			 Um silêncio se passou por um minuto, até que Natália abraçou Lucian.

			– Parabéns pela promoção!

			– Não é tão bom como você poderia imaginar. Lucian tentou parecer humilde, mas sabia que merecia seu novo posto.

			– Pelo menos, você não precisa ficar ao lado de Rafael o dia todo.

			– Talvez eu mande uma carta pedindo que você seja minha auxiliar.

			– Obrigada, mas eu quero alcançar o que você conseguiu, com meus esforços.

			– Típico de você. Eu vou indo, preciso fazer a requisição de reforços e tudo mais.  Lucian tentou parecer o mais natural. 

			Natália tinha cursado a Academia Militar com ele e tinham se tornado amigos e o plano dele para a situação, iria jogar anos de amizade no espaço.

			Assim que Lucian saiu, Natália ficou observando a sala pensando feliz sobre a proposta dele. Quem sabe? pensou ela.

			Lucian atravessou a porta e começou a pensar nas alternativas. Ele não poderia garantir a vida de sua família, mas talvez se uma terceira força entrasse em conflito com a Dinastia, o sistema de Souram ficaria salvo, pelo menos por um tempo.

			O Calendário da Dinastia foi formado após a ascensão do Sadarus Sander Luri, em sua época a humanidade não tinha entrado em contato com outras raças e quando a Dinastia adquiriu provas da existência de outras raças, rapidamente as englobou em sua esfera. Levaria séculos até a formação de uma força opositora.

			Ciclo estelar foi estabelecido como medida universal do tempo. Cada Ano no calendário da Dinastia equivale a 300 ciclos estelares, que por sua vez possuem 20 horas. Esse sistema nunca foi alterado por ter grande eficiência, mesmo a União a usaria pelos anos seguintes de sua formação.

			Vocar é a segunda raça a entrar em contato com os humanos, eles possuem um ciclo de reprodução e vida semelhante aos humanos. No primeiro contato, houve uma tensão pela diferença na aparência, os vocars lembram insetos com quatro braços (sendo dois mais curtos e remanescentes da evolução da espécie) e bípedes. Muitos cientistas acreditavam serem poucos inteligentes, até compreenderem o quão avançados eram durante a guerra de assimilação.

			 

			 

			   

		

	
		
			Registro histórico

			 

			 

			 

			O Calendário da Dinastia – 631 depois da ascensão, ciclo estelar 206. A Dinastia vive seu auge com estabilidade econômica e sem concorrentes na galáxia de Shur, mas o Sadarus do período não esperava pelo que viria. Com um sistema de castas, os mercadores e cidadãos ricos não possuíam poder comparado aos nobres e cavaleiros da corte. Eles planejaram uma aliança e leis, que arrancariam o poder do Sadarus e seria distribuído entre os membros mais ricos da aliança, assim surgiria a União.

			No ciclo estelar 207– várias colônias nas fronteiras começaram a se rebelar e como resultado, as forças da Dinastia enviaram várias frotas para combater a insurreição.

			 Ciclo estelar 210 – Várias colônias foram neutra-lizadas sendo uma em particular, que se mantinha intocada. A frota enviada foi destruída sem dificuldades. Os almirantes da Dinastia, perceberam que as diversas colônias tinham sido, alarmes falsos. Dividindo a força da Dinastia Luri, com um ponto seguro, a União iniciou vários ataques em territórios inimigos, forçando ainda mais a diluição de suas frotas.

			Levariam 80 ciclos para essa guerra particularmente curta, ser resolvida. A Dinastia havia perdido suas colônias mais distantes e o surgimento da União como opção contra a tirania da classe nobre, foi oficialmente reconhecida.

			Um século após a formação da União, a galáxia havia sido separada em dois lados: a União prometendo liberdade e possibilidades de riqueza e poder, através do potencial monetário do indivíduo e a Dinastia que manteve a paz entre as raças e a galáxia.Apesar de ambas terem a maior influência separando ambas as nações, vários sistemas independentes, mantinham seu próprio tipo de governo e estrutura social, apenas alguns confrontos haviam sido travados durante o primeiro século da União.

			Os sistemas independentes sofreriam pela divisão da galáxia. A Dinastia junto a União, iniciaram uma guerra em larga escala após um século de preparação. Os primeiros sistemas a sofrer pela guerra entre essas nações, foram os sistemas mais próximos de suas fronteiras. Cada dia de guerra resultava em um sistema sendo invadido e englobado pela força invasora, aqueles que não se rendiam eram destruídos. Isso espalhou de sistema em sistema e logo quase nenhum sistema estava entre as duas potências, apenas três sistemas permaneceram neutros e mantiveram-se assim pelos próximos séculos.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A Deserção

			 

			 

			 

			Ao chegar em seu quarto, Lucian se comunicou com seu vice-almirante avisando que em breve, iria requisitar uma audiência com o Conselho Central.

			 Lucian revisou seu plano e não importava o quanto ele pensava, parecia loucura e desespero demais fazê-lo, mas era necessário para a sobrevivência de sua família e amigos. 

			Ele vestiu seu ExoSkin e colocou uma roupa menos chamativa que a roupa de almirante, precisava atrair o mínimo de atenção. Ele tinha uma velha espada que seu pai havia dado, com ela poderia se passar como um soldado de baixo nível. Escondeu sua pistola no seu casaco simples, verificando se alguém estava olhando no corredor que dava para seu quarto. Quando confirmou que estava seguro, seguiu pela porta em direção ao corredor esperando que ninguém o reconhecesse.

			Para ele, tudo estava funcionando perfeitamente, até que um oficial pede sua identificação.

			– Ei, você!

			 Era tudo o que faltava! pensou Lucian.

			– Essa área é para oficiais apenas, o que está fazendo aqui?  Perguntou o oficial se aproximando.

			– Eu me perdi, senhor.

			– Não me parece ser fácil se perder, quando a área de recrutas é bem longe daqui. O oficial parecia cada vez mais desconfiado e isso levou Lucian, a pensar em alguns de seus planos arriscados.

			– O que está acontecendo aqui, Capitão?

			Lucian viu uma esperança que durou poucos segundos. Natália estava se aproximando, ela pode tê-lo salvo do oficial, mas agora ela se tornou o novo problema.

			– Vice-almirante, senhora, esse recruta estava andando pela base sem autorização.

			– Isso é muito estranho, a área de treinamento é bem distante daqui.

			– Exatamente o que pensei, senhora.

			– Eu sou muito ruim de direção. 

			Lucian estava em grande perigo, seu plano de fugir do quartel estava em perigo antes mesmo de ter começado.

			– Essa voz... me é familiar. 

			Natália tentava ver através do novo corte de Lucian. Ele antes de partir, tinha usado um conjunto de maquiagens roubado de Natália. Para evitar as suspeitas daqueles que o conheciam de perto, ele tinha feito uma cicatriz na bochecha, depois pintou o cabelo loiro com tinta negra e criou uma barba falsa, isso poderia ser pouco. Para quem via ele de longe, não o reconheceria, mas ela com certeza veria pelo disfarce, se demorasse mais tempo.

			– Sinto muito, vice-almirante e capitão, eu vou retornar ao meu posto o mais rápido possível. 

			 Assim que ele terminou a sentença, Lucian correu em direção a próxima sala, surpreendendo ambos.

			– Isso é muito estranho, é melhor eu verificar pessoalmente. Capitão, mande alguns soldados para fechar as saídas.

			– Sim, senhora.

			Lucian correu pelos corredores, sabendo que Natália estava desconfiada de que algo estava errado, isso poderia levar a ruína de seu plano. Ele destravou sua pistola para o caso de último recurso, jamais atiraria em sua amiga de longa data, mas sabia que muitas pessoas morreriam, se fracassasse. Quando sentiu segurança de que não estava sendo seguido, ele mudou a corrida para um passo mais sorrateiro mas, percebeu a mudança no comportamento dos soldados. Eles agora estavam em alerta, esperando qualquer pessoa suspeita e estariam prontos para interceptá-lo.

			Ele conhecia o quartel como a palma de sua mão. Havia treinado e crescido na região, o que torna sua fuga mais fácil. Infelizmente os planos na mente, não tiveram o mesmo resultado no mundo real, ele viu apenas uma forma de fugir e não gostava dela.

			Lucian se aproximou de um sentinela com cuidado e deslizou a espada de sua bainha. O homem não percebeu até ver uma ponta de lâmina atravessando seu peito. Lucian não gostava da ideia de forçar sua fuga à base da força, mas era o que tinha disponível, se fosse exposto estaria correndo ainda mais perigo.

			Percorrendo os corredores, ele teve que matar silenciosamente alguns sentinelas, mas por enquanto estava bem. Não tinha nenhum alarme soando, o que era um bom sinal, pensou Lucian. 

			Quando chegava ao local planejado, ele ficou preocupado. Quatro soldados estavam na frente de um tubo de manutenção, seu plano seria sair pelo tubo e chegar no meio da cidade. Infelizmente, Natália era esperta demais e previu o uso do tubo. Vendo que já tinha lutado até chegar ali, ele precisava cumprir sua missão.

			Sabendo que se um dos soldados fugisse, iria avisar sobre o misterioso intruso. Lucian se preparou para uma ação rápida e sacou sua pistola disparando na cabeça de um dos soldados. Os outros dois foram surpreendidos, quando Lucian correu em sua direção cortando ambos, que não notaram seus corpos caindo sem vida ao chão.

			Lucian se certificou de dar um último golpe, os Na-nites já estavam curando os soldados. Quando pensou que estava sem problemas, um tiro o acertou no ombro e o lançou ao chão. Natália estava com 5 soldados preparados para disparar com o sinal de sua comandante.

			Ao se ver cercado, ele agradeceu por ter sido recém promovido a almirante. Os nanites eram mais fortes, conforme seu ranque nas forças da Dinastia. Se ele fosse um mero soldado, estaria no chão esperando se regenerar do tiro. 

			Como a situação pedia, Lucian usou seu último recurso. Ele tinha trazido uma granada de íon, conhecia Natália e sabia que ela evitaria a perda de seus soldados, acima da captura de um suspeito ou fugitivo e assim aconteceu. Natália puxou seus homens para trás para evitar a explosão e Lucian aproveitou para entrar no túnel, finalmente ele pensou, um de seus planos tinha acontecido como planejado.

			O tubo era bastante extenso, mas Lucian sabia onde seria o local ideal para sair, por uma porta de manutenção. O local era bastante deserto, reduzindo a chance de um “olho” curioso. Ele tinha saído da base, mas seus problemas estavam se acumulando, precisava de uma nave para ir ao seu destino. 

			Lucian ficou em grande dúvida sobre qual nave pegar, era preciso uma nave rápida para fugir, caso necessário. Infelizmente, as naves da Dinastia eram as mais rápidas da galáxia, o que o levou ao plano de roubar uma espaçonave.

			O maior problema para roubar uma espaçonave seria o identificador, não importa onde Lucian fosse o centro de controle saberia onde ele estava, com isso em mente, pensou que era hora de cobrar alguns favores.

			Lucian sempre se envolveu com os criminosos que lhe era ordenado a capturar, em alguns casos, ele tinha ajudado a libertá-los em troca de alguns favores. Ele poderia não ser digno, mas sabia o que era necessário para a sobrevivência e foi atrás de um antigo conhecido, que possuía grande conhecimento sobre Quantum hack.

			ExoSkin é uma roupa extremamente fina, que protege os soldados durante o combate. Essa armadura super moderna reduziu o peso das antigas armaduras e coletes, agora o soldado pode se mover rapidamente, o que trouxe o uso de armas brancas de volta ao combate. O Exoskin é fino o suficiente para não ser considerado uma roupa, os soldados geralmente usam suas fardas por cima dele.

			Nanites foram inventados como forma de vencer de uma vez por todas, a guerra biológica com a natureza. Os nanites são pequenos robôs programáveis que mantém o corpo saudável e forte. Eles ajudaram a reintroduzir as armas brancas no combate e ajudam os soldados, em casos de ferimentos graves.

			Os nanites são eficientes a ponto de unir membros decepados e ferimentos normalmente fatais, mas os nanites não são infalíveis, uma determinada quantidade de dano torna os nanites incapacitados levando a morte de seu hospedeiro. Eles operam através de uma conexão simbionte com o indivíduo, um nível de dor extremo leva a desativação dos nanites, essa conexão neural, fornece aos hospedeiros controle sobre a atuação dos nanites, podendo curar ou não cicatrizes adquiridas em combates ou com pequenos acidentes do dia a dia assim como tatuagens, que eram traçadas de modo natural como resultado de vítimas de raios.

			Quantum Hack e Quantum Net, a internet foi usada e aperfeiçoada por séculos até a descoberta de partículas irmãs e como utilizá-las, operando de maneira instantânea. A internet foi renomeada para Quantum Net e sua funcionalidade se tornou impecável com o tempo gasto em seu desenvolvimento.

			 Com a mudança de como a informação é obtida e recebida, um novo grupo de especialistas surgiu. Eles possuem as ferramentas e conhecimento para navegar pelo universo da Quantum Net, além de compreender a mecânica do novo mundo virtual, eles conseguem se comunicar virtualmente com os nanites, o que os leva a ser considerados como substitutos dos médicos que se tornaram obsoletos.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A tentativa de fuga

			 

			 

			 

			Lucian sabia onde localizar Kiro Khan-ro, um antigo amigo, que ele ajudou no passado. O problema era convencer a ajudá-lo. Ele era um Samerio com pele azul esverdeado, seus olhos eram pretos e podia ser considerado musculoso para sua espécie, o que não combinava com sua especialidade.

			– Claro que ajudo Dawn, você me salvou várias vezes nos últimos anos.

			Falou alegremente um Samerio, que não parecia nem um pouco ser capaz de quebrar os firewalls da quantum net.

			– Primeiro, não me chame pelo sobrenome. Eu sei que você segue toda a tradição dos samerianos, mas nós somos amigos e segundo, você concordou muito rápido.

			– Mas eu fiquei surpreso, não via você faz alguns meses e ouço sobre um homem me procurando, quase não te reconheci.

			– Eu tive que me disfarçar para evitar os guardas, infelizmente eu posso ter sido descoberto.

			– O que levou você a decidir a desistir de tudo, o que você trabalhou nesses anos? Eu jurava que você morreria sendo leal a Dinastia.

			– A Dinastia vai atacar o sistema em que nasci e onde mora minha família, eu não quero perdê-los.

			– Entendo esse seu desejo, eu faria o mesmo no seu lugar. O samerio ficou pensativo por uns instantes e levantou.

			– Depois de saber seus motivos, eu estou ainda mais a fim de me unir a sua jornada, mas não vejo por que você precisa de mim.

			– Para sair desse sistema sem sermos capturados, precisamos de uma nave rápida. Eu preciso que você desative o localizador de uma nave da Dinastia.

			– Espero que seu plano dê certo, eu acredito ser capaz de bloquear o sinal, mas como vamos roubar uma nave?

			– Eu tenho alguns favores para cobrar, deixa comigo.

			Mais tarde no mesmo dia, Lucian havia reunido dez pessoas na sala privada de Kiro.

			– Eu não estou muito feliz, em perder meu espaço privado.

			 -Você não devia se importar, talvez nunca veremos esse lugar novamente.

			  – Lucian, nós aceitamos essa pequena reuniãozinha, por causa do nosso débito com você, mas não pense que jogaremos nossas vidas só para devolver um favor.

			 Disse o pequeno e robusto Mog, ele parecia o líder do grupo, pensou Kiro.

			 – Eu não quero que lutem por mim, apenas criem uma distração.

			 – Porquê você precisa de nossa ajuda, você não é lacaio do exército da Dinastia?

			 – Digamos que, o que me ofereceram não me satisfez, o importante é que vocês atraiam a atenção dos guardas naquela espaçonave.

			– Acho que podemos fazer isso, contanto que você apague qualquer dívida que tínhamos com você.

			– É mais do que justo, espero um bom desempenho de vocês. Quando Lucian terminou de falar, ele e Kiro podiam ouvir os resmungos por parte de seus temporários amigos.

			– Grupo bastante distinto e pouco amigável.

			– É o que pude reunir no momento, está pronto para provavelmente encarar a morte?

			– Bem, contanto que não doa muito.

			– Hahaha, esse é o espirito.

			Alguns minutos se passaram enquanto Kiro e Lucian esperavam pelo momento certo. De longe eles podiam ouvir sons de disparos e gritos seguidos de sons de corrida. O grupo devia ter atacado e recuado, atraindo a atenção dos soldados na nave. Lucian aproveitou a conveniência e andou sorrateiramente, seguido de Kiro.

			Lucian estranhou nenhum guarda ter ficado para trás, seus planos sempre tinham algum erro e resultava em ter que se adaptar a situação, era um dia de sorte, pensou.

			Kiro entrou e foi logo verificar o sistema de transmissão da nave, ele precisava desligar o sistema de localização para evitar ser detectado, quando partisse para o local planejado. Lucian estava preparando o controle principal da nave, com apenas dois tripulantes, eles perderiam a capacidade das armas e sistemas auxiliares, mas pelo menos poderiam sair de Gorua. O sistema poderia ser considerado como uma segunda casa, mas sua família era bem mais importante na sua mente e coração.

			 Lucian recebeu a confirmação de Kiro sobre a remoção do rastreador, agora ele precisa pilotar a nave até Menma, onde poderia dar início ao seu plano. Ele precisava chegar rápido, pois assim que descobrirem sobre sua traição, Rafael iria enviar a frota para invadir Souram.

			 Antes de liberar as travas do porto, Lucian sentiu um calafrio que sempre sentia quando algo ia dar errado. Ele afastou o pensamento e destravou a nave, estava acostumado a grandes encouraçados feitos para guerra. A nave que tinham pegado era um cruzador leve, rápido como eles precisavam. Confiante de ter controle sobre a nave, Lucian pediu para Kiro se posicionar como oficial de radar, assim poderia saber se vinha alguma nave atrás deles.

			Assim que saíram da atmosfera, Lucian desejava estar errado alguma vez. O seu pressentimento estava certo, duas naves partiram atrás deles. Kiro gritava desesperado para acelerar a nave para ativar o TTE. No desespero, Lucian ativa sem dar coordenadas direito, mas as naves os seguiram através do tubo. Quando chegou ao alcance, as naves começaram a disparar. 

			Lucian era um exímio piloto, mas quando se está em uma nave sem costume sobre suas capacidades, suas habilidades são reduzidas e ele sentiu falta de todo seu potencial. Enquanto lutava tentando esquivar dos tiros, um deles pegou no motor principal. Um dia de sorte, Lucian pensou melancolicamente.

			Perdendo o motor principal, a nave começou a perder velocidade e estabilidade. Lucian sabia que precisava de uma ação urgente, antes de pensar em uma solução outro tiro atravessou a área central da nave.  Kiro e Lucian se prepararam para o inevitável, as naves perseguidoras desceram na atmosfera junto com o que restava da nave em que os dois estavam. 

			O tempo passou extremamente lento para eles, o som de metal rasgando e derretendo com a entrada na atmosfera os deixou em pânico e com um incrível sentimento de incapacidade.

			Samerio, raça de estatura grande, foi a terceira raça a contatar os humanos. Eles eram considerados fortes fisicamente, sendo que sua cultura visava a harmonia da mente e corpo. Os samerianos possuem grande paixão por tecnologia e tradição milenar, quando a Dinastia ameaçou sua aniquilação, se não se rendessem. Os samerianos aceitaram serem unidos a Dinastia e agora vivem em busca de trazer harmonia dentro da Dinastia.

			Os Mogs, foram a primeira raça a entrar em contato com os humanos, essa raça de estatura baixa e coberta de pelos (semelhante a um cachorro), sofreu em primeira mão, o terror da humanidade. Um terço de sua população foi exterminada até que aceitaram a rendição. Até os dias atuais existem pequenas facções que detestam e sempre que tem chance atacam os humanos, mas mesmo com todo o ódio pelos seus agressores, vários membros da raça mantém um relacionamento neutro sem hostilidades.

			TTE – Tubo Trans Espacial, tecnologia criada a pedido do primeiro Sadarus, possibilita o transporte rápido das naves nas grandes dimensões da galáxia, ao ser ativado cria-se um tubo que permanece ativo por alguns minutos. A possibilidade de usar um único tubo para mover várias naves, levou a raça humana a conquistar a galáxia.

			    

			 

			 

			 

		

	
		
			 Desertora

			 

			 

			 

			Lucian acordou bastante tonto e confuso. Ele se sentou na cadeira agora destruída e lembrou que eles tinham caído e com muita sorte estavam bem. Ele viu que Kiro não estava na cabine de comando. Andando meio passo e mancando o outro, quando Lucian o viu ficou preocupado com a situação de seu amigo.

			 Kiro estava gravemente ferido, ele precisava de uma dose extra de nanites. Lucian pegou um kit de emergência e saiu pela porta do que restou da nave. Ele lembra de ter visto duas naves seguindo os destroços na queda, eles precisavam sair daquele lugar o mais rápido possível.

			O tempo não poderia ser mais preciso, assim que eles se esconderam atrás de um monte, um esquadrão de soldados estava verificando os destroços. Lucian sabia que precisava sair do local, aquele morro seria explorado depois de não localizarem seus corpos. Arrastar Kiro não foi fácil e desejou que ele não tivesse quase dois metros e meio.

			Eles passaram pela vegetação do local onde tinham caído, chegaram em uma região desértica. Lucian não acreditou na sorte. Estava bastante escondido, mas com certeza tinha uma espaçonave submersa na areia, ele se apressou arrastando o imenso corpo de seu amigo.

			Quanto mais ele chegava perto da nave soterrada, ficava impressionado com o tamanho e design. Ele pensou sobre o quão antiga era a espaçonave, com certeza devia ter mais de duzentos anos. Sua estrutura era muito robusta, algo que foi descartado durante a guerra contra a União. As naves atuais são mais frágeis e rápidas compatível com o combate moderno, ele viu quanta destruição essa nave causaria em um confronto contra as naves da Dinastia.

			Quando chegou perto, procurou a entrada da espaçonave. Kiro precisava de repouso e ficar exposto ao sol e areia não ajudaria e Lucian queria ver o estado interno da nave. Ele se surpreendeu com a excelente condição em que se encontrava, tudo parecia operacional e começou a ligar o centro de energia e a cabine de comando. Lucian deixou Kiro descansar em uma poltrona. Precisava descobrir sobre a nave e se seria capaz de usá-la, talvez tenham tido mudanças feitas nos controles gerais.

			Lucian ficou satisfeito em saber que o sistema da nave era operável, mas precisaria de alguns ajustes e de uma tripulação para ser operada perfeitamente, enquanto andava pela nave, ele viu o seu nome.

			– ...Desertora..., realmente foi feita para mim. Lucian falou consigo mesmo esboçando um sorriso.

			Kiro acordou vendo que estava em um ambiente diferente, mas logo ficou calmo quando viu seu amigo mexendo em um dos controles da nave.

			– Onde nós estamos?

			– Finalmente, eu pensei que nunca iria acordar. Estamos na Desertora, eu achei essa nave enterrada na areia, preciso de sua ajuda para fazê-la decolar.

			– Não parece uma nave antiga, pelo menos por dentro.

			– Ela tem três vezes a grossura do casco de uma nave atual, com certeza é antiga. Ela vai servir muito bem aos meus planos.

			– Se ela conseguir voar. Resmungou Kiro com pouco confiança.

			– Ela vai. Eu preciso que você reanime o núcleo, eu fiz tudo o que pude.

			– Não posso nem descansar, está bem, eu só preciso do meu equipamento.

			Um tempo passa e quando Lucian começava a ficar impaciente, Kiro volta com uma expressão de sucesso.

			– Eu consegui atualizar os sistemas e agora podemos levar a nave para o espaço, ou explodir na saída da atmosfera. Antes que eu me esqueça, você tinha razão sobre a Desertora, ela era uma nave almirante durante a fundação da União, provavelmente enfrentou muitas batalhas.

			– E pelo estado deve ter obtido grandes sucessos. Finalmente a nossa situação está melhorando, vamos levar essa beleza ao espaço.

			Lucian se posicionou na cadeira de comando seguido de um apressado Kiro, que sentou-se na controle de comunicação e radar.

			Nos primeiros segundos, vários ruídos foram ouvidos de diversas direções da nave. Kiro ficou desesperado, mas Lucian mantinha um rosto confiante, ele sabia que a Desertora estava vencendo os anos parados e o fato de que a nave estava parcialmente soterrada, não ajudava. Quando ele perdeu a paciência, deu um chute no painel principal, a nave começou a se elevar, toneladas de areia caiam no solo e Desertora recuperava sua aparência original. Sentindo que os entulhos tinham sido derrubados, acionou os propulsores, a nave tremia durante a saída da atmosfera, Kiro achou que seria o fim.

			Após alguns segundos, Desertora estava no espaço outra vez, como deveria estar, pensou Lucian.  Kiro estava eufórico por ter sobrevivido, o que fez ambos sorrirem sem jeito, mas eles sabiam que situações mais perigosas o esperavam.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Visitando Menma

			 

			 

			 

			A estação espacial Menma, reside criminosos e pessoas desesperadas do setor. Era normal ver diversas espaçonaves estacionadas e saindo da estação, mas esse dia as pessoas ficaram impressionadas com o que viram. Uma nave enorme e bastante rústica tinha chegado na estação, ninguém podia dizer a origem da nave, ela parecia antiga e bastante ferida por diversas batalhas, todos na estação ficaram interessados na sua história e objetivo.

			 Lucian e Kiro desceram da nave e procuraram terminar logo o pagamento da estadia. Agora que estavam na estação, precisavam recrutar uma tripulação e quem sabe uma pequena frota de navios, a estação era ponto de vários piratas e mercenários, esse era o objetivo principal por terem desembarcado em Menma.

			Os amigos chegaram a um bar trazendo olhares curiosos por todo o salão.

			– Certeza que esse é um bom local para encontrar uma tripulação?  Kiro perguntou nervoso ao ver vários olhares em sua direção.

			– Eles vão trabalhar enquanto tiverem recebendo dinheiro e você deveria mudar sua postura, você parece muito frágil mesmo com esse corpo gigantesco.

			– Eu não tenho culpa, sem contar que não sou tão grande para um samerio.

			– Não foi você que teve que carregar um saco de carne pelo deserto.

			– Você está bem cruel, desde que chegou nesse lugar.

			– Claro, precisamos parecer intimidadores, eles estão doidos para nos matar e roubar. Essa é uma estação fora da lei, se tivermos que lutar não teremos escolha. Após a franca conversa com Lucian, o nível de preocupação de Kiro subiu a um novo nível.

			Não demorou muito para eles encontrarem pessoas interessadas, muitas pessoas que procuravam empregos e não conseguiam, acabavam indo a lugares como Menma onde poderiam achar emprego fácil, mas não muito seguro. 

			 Sliro Xil era um Mog de meia idade, já apresentava alguns pelos brancos, mas Lucian viu sabedoria na idade avançada do pequeno homem.

			– Até poderia encontrar alguns membros para sua nave, infelizmente isso vai custar uma boa quantia, ninguém subiria em uma tranqueira velha como aquela, principalmente por alguns trocados.

			– Ótimo agora precisamos conseguir dinheiro.

			– Eu acredito que posso ajudá-los.

				 

			 

			 

			 

		

	
		
			 Ligando linhas cortadas

			 

			 

			 

			No mesmo tempo em que Lucian e Kiro estavam estacionados em Menma, em Gorua, Natália procurava seu amigo, ele tinha sumido ao mesmo tempo em que um suspeito tinha matado alguns guardas e fugido. Todos acreditavam que ele o tinha feito, mas para Natália, Lucian jamais trairia a Dinastia e mentiria para ela, mas ela tinha sentido falta de um conjunto de maquiagem. Isso era feitio de Lucian, sempre que ele precisava de algo, ele pegava no quarto dela. 

			 A pessoa que mais apressava a investigação era Rafael, que queria mandar a frota ao combate. Natália tinha avisado no ciclo anterior, que precisavam de reforços e agora aguardavam sua chegada.

			– Pare de andar de um lado da sala para o outro, só precisamos esperar os reforços e vamos partir para Souram.  Natália falou com um rosto de cansaço, aquela situação se repetiu várias vezes desde que o homem suspeito fugiu.

			– Lucian devia ser um espião da União, precisamos atacar agora mesmo. Perdemos o elemento surpresa, mas podemos evitar que se organizem por completo.  Rafael falou enquanto andava pela sala tentando reprimir a ansiedade.

			– Não temos provas de que ele era o culpado.  Natália tentou parecer confiante mas ela própria tinha dúvidas.

			– O responsável sabia andar pela base, conhecia os túneis de manutenção, conhecia suas fraquezas. Ele falou essa sentença e sentiu um olhar frio vindo de sua auxiliar.

			– Ele até usou seu kit de maquiagem, você realmente acredita que não percebi como você está diferente esses dias? Com certeza ele era um espião da União. Não tente inventar desculpas, ele até nos atrasou ao dar informações falsas ao assistente dele.

			Natália ficou muito irritada, ela conhecia Lucian a muitos anos. Ele jamais jogaria fora tudo o que tinha construído, mas ela lembrava que o suspeito jogou a granada de maneira errada, para dar uma chance dela escapar. Ela não comentou nada disso ao seu superior, mas talvez Lucian a considerasse o bastante para poupá-la. 

			Natália balançou a cabeça para limpar seus pensamentos, tudo isso não importava. A frota de Gorua tinha perdido um almirante e talvez a União tivesse conhecimento dos planos, agora precisava pensar em como reverter a situação.

			– O que faremos quanto a posição de Lucian?

			– Eu falei sobre o desaparecimento dele e possível envolvimento com a situação dos dias anteriores. O Comando Central está analisando as possibilidades, devemos receber a notícia ainda hoje. 

			Disse Rafael bastante frustrado, mesmo com toda a sua pressa, ele sabia que o Comando Central enviaria uma resposta e se ele saísse da base com a frota, ele estaria ignorando as ordens superiores. 

			– Talvez, Lucian apenas tenha ido buscar informações nos sistemas vizinhos, ele ainda pode voltar.

			– Eu não contaria muito com isso Natália, mas escreva o que eu vou dizer, se ele for o traidor, vou pessoalmente matá-lo.

			 Vendo que não tinham mais o que discutir, Rafael saiu da sala e procurou algo para fazer enquanto esperava as novas ordens. Natália ficou parada na sala, torcendo que Lucian atravessasse a porta.

		

	
		
			Problemas em Menma

			 

			 

			 

			– E quem seria você?  Kiro tomou a iniciativa, o que surpreendeu Lucian.

			 – Meu nome é Pir Morl, eu lido com transporte de mercadorias.  Pir era um Mog mais jovem que Sliro, mas já começava a apresentar fios brancos na sua pelagem, ele usava um casaco negro, que fazia jus a sua profissão de contrabandista, durante a noite ele poderia ficar escondido de olhares curiosos.

			– Não se deixem enganar, esse sujeito é conhecido por contrabandear qualquer coisa, ouvi rumores sobre tráfico de pessoas.  Sliro falou com desgosto. 

			– Isso é o que falei, sobre se tem certeza de que devemos nos envolver com esse lugar.  Murmurou Kiro para seu amigo.

			– Nós apenas vamos usá-lo. Eu já lidei com pessoas assim durante minha carreira militar, enquanto formos úteis, estamos mais do que salvo.  Lucian murmurou de volta para Kiro.

			– Justamente o que me preocupa.

			 – Não precisam murmurar ou pensar demais sobre nada, eu estou oferecendo uma oportunidade de ajuda mútua. Pir respondeu a situação de maneira razoável, pensou Lucian, esse Mog devia estar acostumado a ser tratado dessa maneira.

			 – O que você propõe?

			– Eu estou oferecendo vinte mil créditos caso aceitem o trabalho, deve ser mais do que suficiente para atrair os amigos desse sujeito. Pir apontou com desdém para Sliro.

			– Mas não acho que vai nos dar o dinheiro de coração, precisamos fazer o que por você?

			– Como vocês sabem, eu tenho meu trabalho de transportador, infelizmente um soldado da União que eu costumava subornar, gravou a nossa conversa, se ele reve-lar o conteúdo, eu vou ser preso, eu preciso que vocês destruam a gravação.

			– E onde estaria o registro?

			– Não está fácil, senão eu mesmo teria apagado, ele está no sistema de Juria. O problema é que ele trabalha em uma das fortalezas, eu perdi a informação sobre o posicionamento dele, então vocês terão que pesquisar.

			– Parece muito trabalho, talvez nós possamos pegar dinheiro em outro lugar.  Kiro tentou convencer Lucian.



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/BellMTBold.TTF


